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TEXTO GERADOR 1 

Este fragmento foi retirado do romance O cortiço de Aluísio de Azevedo. 

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que 

enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do 

Botafogo; e tanto economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o 

patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o 

que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com 

mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras 

privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo 

travesseiro de um saco de estopa cheio de palha. A comida arranjava-lha, mediante 

quatrocentos réis por dia, uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava 

de um velho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma 

carroça de mão e fazia fretes na cidade. 

Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do 

bairro. De manhã vendia angu, e à noite peixe frito e iscas de fígado; pagava de jornal a seu 

dono vinte mil-réis por mês, e, apesar disso, tinha de parte quase que o necessário para a 

alforria. Um dia, porém, o seu homem, depois de correr meia légua, puxando uma carga 

superior às suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como uma besta. 

João Romão mostrou grande interesse por esta desgraça, fez-se até participante direto 

dos sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a lamentou, que a boa mulher o 

escolheu para confidente das suas desventuras. Abriu-se com ele, contou-lhe a sua vida de 

amofinações e dificuldades. “Seu senhor comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo para 

uma pobre mulher ter de escarrar pr’ali, todos os meses, vinte mil-réis em dinheiro!” E 

segredou-lhe então o que tinha juntado para a sua liberdade e acabou pedindo ao vendeiro 

que lhe guardasse as economias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos que lhe 

entraram na quitanda pelos fundos. 
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Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conselheiro da 

crioula. No fim de pouco tempo era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia e era 

também quem punha e dispunha dos seus pecúlios, e quem se encarregava de remeter ao 

senhor os vinte mil-réis mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, quando 

precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um pulo até à venda e recebia-o das mãos do 

vendeiro, de “Seu João”, como ela dizia. Seu João debitava metodicamente essas pequenas 

quantias num caderninho, em cuja capa de papel pardo lia-se, mal escrito e em letras 

cortadas de jornal: “Ativo e passivo de Bertoleza”. 

E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no espírito da mulher, que esta 

afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, cegamente, todo e qualquer arbítrio. Por 

último, se alguém precisava tratar com ela qualquer negócio, nem mais se dava ao trabalho 

de procurá-la, ia logo direito a João Romão. 

Quando deram fé estavam amigados.·. 

ATIVIDADE DE LEITURA 

QUESTÃO 1 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com mais 

ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras 

privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo 

travesseiro de um saco de estopa cheio de palha.. 

Com base no trecho, a cima qual o significado da palavra labutação? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

Habilidade Trabalhada 

Inferir o significado de palavras desconhecidas a partir do contexto em que são 

usadas. 
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Resposta Comentada 

Com base no contexto o aluno será capaz de identificar a palavra labutar como 

trabalhar. Há pistas no texto para ajudá-lo a compreensão. E neste trecho acima o aluno 

chegará à conclusão que João Romão, trabalhando com mais ardor, conseguirá alcançar seu 

objetivo que é enriquecer. Sendo assim, a inferência da palavra labutar será alcançada pelo 

contexto onde ela foi usada. 

QUESTÃO 2 

uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego 
residente em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e 
fazia fretes na cidade. Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem 
afreguesada do bairro. De manhã vendia angu, e à noite peixe frito e iscas de fígado; pagava 
de jornal a seu dono vinte mil-réis por mês, e, apesar disso, tinha de parte quase que o 
necessário para a alforria 

A descrição objetiva apresenta o personagem (ou o lugar, o fato, etc.) de forma 

concreta. A descrição subjetiva, por sua vez, é influenciada pelo narrador. A partir deste 

conceito, qual descrição predomina no trecho a cima? 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

Habilidade Trabalhada 

Diferenciar a descrição objetiva da subjetiva. 

Resposta Comentada 

Este tópico já foi bem trabalhado no outro ciclo. O aluno será capaz de identificar que 

a descrição que predomina neste trecho é a descrição objetiva, sendo apresentada a 

personagem Bertoleza de forma concreta, com detalhes de como ela é de fato e o que ela faz. 
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QUESTÃO 3 

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que enriqueceu 

entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo; e 

tanto economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o patrão 

para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o que 

estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 

Lendo o trecho a cima responda: a palavra terra refere-se: 

a) (   ) terra natal . 

b) (   ) Uma cidade chamada terra. 

c) (   ) Terra no sentido de chão. 

d) (   ) Voltou para a terra porque ele estava no mar. 

Habilidade Trabalhada 

Inferir o significado de palavras desconhecidas a partir do contexto em que são 

usadas. 

Resposta Comentada 

Pelo contexto o aluno deverá chegar à conclusão que a melhor resposta é a letra a, 

porque lendo o trecho acima o patrão voltou para a sua terra de origem, ou seja, a sua terra 

natal.  

TEXTO GERADOR II 

Este fragmento também foi retirado da obra de Aluísio de Azevedo: O cortiço 
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Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua 

infinidade de portas e janelas alinhadas. 

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. 

Como que se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da última guitarra 

da noite antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, que nem um suspiro de 

saudade perdido em terra alheia. 

A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um 

farto acre de sabão ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em 

alguns pontos azuladas pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de 

acumulações de espumas secas. 

Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos 

bocejos, fortes como o marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; 

começavam as xícaras a tilintar; o cheiro quente do café aquecia, suplantando todos os 

outros; trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os bons-dias; reatavam-se 

conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora traquinava já, e lá dentro das casas 

vinham choros abafados de crianças que ainda não andam. No confuso rumor que se 

formava, destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, sem se saber onde, grasnar de 

marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. De alguns quartos saiam mulheres que 

vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do papagaio, e os louros, à semelhança dos 

donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do dia. 

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração 

tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo 

do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres 

precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada 

nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do 

casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário metiam a 

cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e 
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fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e 

fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham 

ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, 

despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto 

das hortas. 

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não 

destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. 

Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se 

gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sanguínea, 

naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e 

nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra. 


